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Inez. Nie se rssliluem os originaes.
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Uma das mais repetidas

aocusações feitas ao sr. mi-

nistro da justiça é a de ser

dissidente. E abalam pelo

alicerce o gabinete, com a

terrivel accusaçao!

Na verdade o peeoado é

grave. Ser politico e não

pertencer ao grupo progres-

sista, é a maior de todas

as oucas vei-ganhas...

ra a verdade é que o sr.

conselheiro Medeiros não é

partidario se não da Liber-

dade e da Justiça, do di-

reito e da razão.

Esta é a sua politica no

seio do ministerio e tanto

assim, que os jornaes mais

graves e de maior prestígio,

como as Novidades sào, pu~

. bllcam largos artigos em

que lhe fazem apreciações

como a que segue:

l Não cança;--diz a maxima

consagrada, expressando uma

.das modalidades da sabedoria

das nações. Quem o duvida?

Abi temos, por exemplo, o

odio progressista,-odio poli-

tico, é claro,-contra o sr. mi-

nistro da justiça que, dia a dia,

com mais frescura se ex'hibe e

se annuncia mais prometia-

dor. Querem-o mais incansavel,

mais forte, mais resistente? Se-

ria pretender um impossivel,

exigir que o ceu se unisse á

_Serra ou que as aguas do mar

'F' esapparecessem ao sôpro de

um capricho doentio.

O odio politico do partido

progressista ao sr. Medeiros,

que tanto honrou esse partido,

pelo seu talento, pela sua il-

lustração e pelo seu caraCter,

é inteiriço, formal, dominador,

absoluto;--é o que se chama

mn odio de uma canna só, um

odio nec plus ultra, com per-

dão do Hercules fabuloso, um

odio de riia tempere, intangí-

vel, soberano, d'antes quebrar

que torcer. Os progressistas

não perdoam ao sr_ Medeiros

ater-se imancipado da theo-

I cracia dos Navegantes, o ter

aceedido a er ministro em

uma situação organisada sem

s chancella do sr. José Lucia-

no de Castro que, aliás, para

ministro lhe não reconhecera

qualidades de especie alguma,

oser, emñm, um homem do

seu tempo, um espirito libe-

isl, desempoeirado e franco,

incapaz de recorrer, em qual-

quer circumstancia, a praticas

de reacção, cuja funesta in-

fluencia sobre o paiz e sobre o

regimen constitne o quadro

mais tristemente impressivo da

historia portugucza contempo-

rsnea.

Para elles o sr. Medeiros é

a preoccupação constante, o

coachemar, a espinha que o sr.

Wenceslau de Lima lhes atra»

vessou na garganta, oCabrion

do assomado Pipelet em que se

converteu, para o caso, a sua

aggremiaçâo partidaria. E, ao

verem, todas as manhes, no

\Diario-do-governo, que o sr.

Medeiros continua, como é in-

dispensavel que continue, de

excellente saude ministerial, a

referendar os decretos da pas-

te da justiça, não ha exorcis-

mo ou esconjuro a que não re-

MATUnAl-(Psgamente ¡destinam-Com estampillia: ane :nto reis. Sem estam-

pllhnz, 31250 reis. Numero de dia, iii) reis; atrasado, 60 reis. Airis¡ e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampilhe. À' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

plicação do ventre de sapo á do

sangue de gallinha preta, com

passagem pela factura de cro-

quettes de fel de môcho e de

vol-au-vent de rins de côrvo

com cebolinhas. T'arrenego,

espirito maligno!

Assim no coração lhes falls o odio

E o cumprem assim...

E' de Garrett, no cantico

X do seu Camões.

4'**

Dadas estas disposições de

animo do partido progressista

por um homem publico habi-

tuado a honrar-lhe as tradi-

ções liberaes, que outros des-

prezam, é de ver a maneira.._

equilibrista como esse partido

pretende conciliar o seu devo-

tado apoio ao governo actual

com a guerra de morte declara-

da ao sr. Medeiros, que a esse

governo pertence, e sem o qual

esse governo não dispôria de

um favor da opinião tão signi-

ficativo como o que, até agora,

o tem acompanhado. Oh! as

concepções habilidosas da alta

politica transcendente!

O governo da presidencia

do sr. Wenceslau de Lima me-

rece todo o apoio do partido

progressista porque, tendo si-

do organisado pelo blóco com

o intuito de ferir esse partido,

desmentiu, no seu programms,

um tal proposito, poz de par-

te toda a paixão partidaria,

proclamou a necessidade de

um periodo de restauração de

forças da nossa sociedade po-

litica, abalada por tantas lu-

ctas violentas, e exhibiu, em-

iim, uma platafórma de paz e

de acalmação, como convinha

aos interesses do paiz; o go-

verno da presidencia do sr.

Wenceslau de Lima tem sido

apoiado, calorosamente, pelo

partido progressista, que nas

camaras lhe deu numero, vo-

tos e relatores, sustentando-o

contra tudo e contra todos; o

governo do sr. Wenceslau de

Lima está. sob o patrocinio da

bandeira do partido progres-

sista que, de resto, ha cinco

annos a esta parte, apenas com

as soluções de continuidade

dos cincoentu e oito' dias do

ultimo gabinete regenerador e

dos mezes da dictadura, nada

mais tem feito do que cobrir

mercadorias ministeriaes, pro-

prias e alheias, algumas, por

signal, de bem avariada natu-

reza. _

Mas uma das fórmas de

exteriorisar esse apoio, essa

dedicação, esse fervor, esse

e'lan de enthusiasmo, é. . . ca-

hir a sobre o sr. Medeiros que,

mais do que qualquer outro

ministro, marca a razão de ser

do governo referido e lhe im-

prime caracter!

*

Í' i#

Excepção feita ao sr. pre-

sidente do conselho, que teve

ensejo de levar ás Côrtes par-

te do seu trabalho notavel de

antigo ministro dos negocios

estrangeiros, foi o sr. Medei-

ros, de todos os membros do

governo, o unico que se apra-

seniou ao parlamento com uma

obra, representada pelo con-

corram. para se livrsrem do juncto das suas propostas de

mau olhado, entregando-se a lei, que daria margem a um

btuxedos varios, desde a 8p- estudo de mezes em qualquer
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parlamento do mundo, uma

obra que denuncia, a cada

passo, a fé liberal do seu espi-

rito, sem, todavia, deixar de

attender aos preceitos da dis-

ciplina social, base da verda-

deira justiça. Pois, como o sr.

Medeiros deixou, um dia, de

ser posto¡ de /iducia no alca-

zar do prgressismo, á. seme-

lhança do que succadeu com

Oliveira Martins, conde de

Valbom, Emygdio Navarro,

Marianne de Carviilho, Car-

los Lobo d'Avila, Simões Dias.

Anselmo de Andrade, José de

Alpoim eoutros mais. . . guer-

ra de extermínio ás propostas

do sr. ministro da justiça, irc-

uisadas nas columnas da im-

prensa ofíiciosa do partido co-

mo documento da sapiencia

que o sr. Medeiros atirou ao

pasmo baguiaberto das gentes!

Trata-se na verdade de um

phenomeno de psychologia po-

litica digno de ponderação.

As propostas do pobre sr. Me-

deiros como, por misericordia.

se chama hoje, oñiciosamente,

ao sr. ministro da justiça, não

i'ôram apresentadas ao parla-

mento sob a exclusiva respon-

sabilidade do ministro que as

elaborou. Os ministros são so-

lidarios. As propostas do sr.

Medeiros representam a orien-

tação de todo o governo no

que diz respeito a alguns dos

problemas jurídicos mais ins-

tantes. Foram discutidas e ap-

provadas em conselho de mi-

nistros. Fazem parte, pois, do

plano de administração do mi-

uisterio que o partido progres-

sista gem apoiado e continua

a apelar com excepcional afan

Suppôr o contrario, admittir,

sequer, que os collegas do sr.

Medeiros não são solidarios

com o illustre homem de Esta-

do no conjuncto de medidas

por este levadas'á camar, co-

mo o sr. Medeiros é solidario

com todos os outros ministros

nas propostas de lei que elles

apresentaram pela suas res-

pectivas pastas, sobre signifi-

car, para esses membros do

governo, um desprimor que

elles não merecem, represen-

taria uma ingenuidade de que

o illustre chefe do partido pro-

gressista nos parece insusce-

ptivel, apesar da sua reconhe-

cida candura»

Tudo isto é absolutamente ver

dadeiro. Por isso fazemos nossas as

palavras de justiça das Novidades,

que são um preito a que nos asso-

eramos.

Mala-do-sul

LISBOA, 28-9 90.9

  

0 Correio-da-noitc teve a infe-

liz ideia de responder ao

magistral artigo em que as N0-

mdades prestavam caloroso ap-

plauso ás qualidades e aos ser-

viços do actual ministro da

justiça.

Nunca se viu coisa mais

desageitada e até mais desas-

trade.

Respondem-lhe hoje as No-

vidades e o Dia, que deixam o

pobre partido progressista e os

seus homens em lençoes de vi-

nagre.

X Hoje, a uma e meia da

madrugada, sentiu-se um pe-

queno abalo de terra no Riba-

tejo.

X O aviador Zipfel, que

no domingo se estreará no hy-

podromo de Belem, mostra-se

muito satisfeito com a sua vin-

da a Lisboa, que acha lindís-

sima.

X Hoje, o vapor «Victo-

ria», da carreira de Cacilhas,

por impericia do mestre, foi de

encontro a um birco estran-

geiro que está á descarga,

abrindo agua pela prós. Hou-

ve grande panico a bordo, on-

de iam muitos passageiros. O

vapor seguiu a toda a. veloci-

dade para Cac'lhas, conseguiri-

do atracar.

X Vão ser postos a con-

curso os logares de amanuen-

ses das administrações dos con-

celhos de Ilhavo e Mealhada,

com o ordenado annual de

120$000 reis. .

x O Diario publica os de

cretos declarando de utilidade

publica e urgente varias ex-

propriações de terreno no con-

celho de Espinho para. cons-

trucção de estradas e ruas.

X O encarregado dos ne-

gocios da França em Lisboa

esteve hontem conferencíando

com o sr. Constancio Roque

da Costa ácerca do tratado de

commercio que está. sendo ne»

gociado entre Portugal e aquel-

le pais.

X Segundo consta, o con-

selho de ministros apreciará,

ainda na presente semana, a

questão do seminario de Beja.

X Segundo consta, a sub-

commissão encarregada de ela-

borar as bases do Codigo do

processo criminal, e que é

composta dos srs. visconde de

Ferreira de Lima, desembar-

gador Veiga e conselheiro Na-

varro de Paiva, tem quasi ter-

minados os seus trabalhos.

Diz-se que é um documen-

to de grande merito e valor

juridico.

X Nos centros politicos

attribnia-se especial importan-

cia á conferencia eñ'ectuada

hontem entre o sr. presidente

do conselho e ministro dajus-

tiça, a qual foi muito demora-

da.

X Consta que o sr. minis-

tro das obras publicas não faz

despachos de novas nomea-

ções sem collocar primeiro os

addidos de differentes cathe-

gorias.

x O preço especial a ap-

plicar aos transportes de au-

tomoveis em grande velocida-

de entre quaesquer estações,

mas com regresso á estação de

procedencia, entra em vigor

desde 10 de outubro de 1909

nas linhas ferreas da Compa-

nhia-real.

Jota.

Éariões de visita

O ANNIVERSAR IOB

Fazem annos:

 

Hoje, a sr.a D. Maria da Silveira

Diniz, Sangalhos.

A'manhã, a menina Zulmira Pin-

lo de Miranda.

Além, a sr.“_D. Berlha F. Nunes

de Castro, Poriu; e o sr. Manuel

Dias dos Santos Ferreira.

O REGRESSOS:

Da sua casa d'Aruuca, onde pas

sou a estação calmosa, regressou a

esta cidade a sr.a D. Ernestina
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Gromwel da Rocha Pinlc, viuva do

dr. Duarte Mendes da Rocha, e seu.-

illlios.

*Tambem da sua casa dl:

Senhor das Barrocas d'esla Clllailt

regressa amanhã com sua familia ac

Porto o escrivão de fazenda do i.°

bairro li'aquclla cidade, nosso con-

-erraneo e amigo, sr. Jayme Glc

inenlc de Moraes Sarmento.

+0- liegressou hoje da casa dn

Quinlà, na Livraçào, ”nosso presa

do collega, sr. Marques Gomes.

. ESTADAS:

Esteve lia dias n'esta cidade t'

Sl'. commendador Antonio Pires ll¡

Almeida, proprielaiic em Augsja.

40- Esleve Lambem_em AVei

ro, dando-nos o prazer da .sua vis¡

a, o sr. Diamantino D uiz Ferreira

entendido professor da «EsCola-na-

cional d'agrlculiurav, de Coimbra,

e d'gno director do Calle-gia Mon

(lego.

+0- Está na Oliveirinha, com

sua familia, o sr. dr. Arnaldo d»

Almeida Vidal, digno delegado do

procurador regio em S. Thomé.

. VILEGIATURA:

Veio a Aveiro, após uma au-

sencia de metes longe dos seus, .

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeiiia

travado, inemissimojuiz de inslru-

cção criminal em Lisboa.

Sua ex.“ \'islou a Costa-nova,

passando no Pliarol Com sua: pr.,-

sada esposa e galaule lillia D. Maria

Domingas.

+0- Já regressou do estrangei-

ro, vindo de novo por S. Sebastian,

o esclarecido advogado nosso exonl-

lente amigo, sr. dr. Cherobim dt:-

Valle Guimarães.

40- Em visita à sr.a D. Elvira

Egas Mon z, tem estado em Pirdi

lllÓ mademoisslle Marine Brand.

. THERMAS_E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha

rol os srs. dr. Jayme Lima e filho;

Francisco Marques Gomes e fami

lia; Domingos dos Reis e esposa,

capitão Adolpho Builder, D. Cri

santa Regalla de Resende, Arthui

Reis, Luiz da Naia e Silva, dr.

Barbosa de Magalhães, filho, e

suas irmãs; João Luiz Flamengo;

Mario e Amilcar Mourão Gamellas,

dr. Januim Peixinho, dr. Alvaro

d'Athaylie, Rícardo Pereira Cain

pos, Francisco Pinto d'Azevedo v

esposa, João Baptista Felgueiras,

Domingos Guimarães, José dns

Reis e familia, D. Ermelinda, l.)

Alda, D. Belmira e Pompeu Car-

doso, D. Elisa e D. Libania Bar

bosa de Magalhães. Antonio da

Encarnação e irmã, D. Amelia Ta-

veira e sua prima, Francisco de Ma

galhães, José do E. Santo, Theophilo

Reis e filho, José Nunes Branco e

familia, Antonio e Jayme Coelho,

Aurelio Costa. Antonia Faria an

rio, Ricardo Romão, capitão Mn»

reira, Agostinho da Loura, Auto

nio Mais, Manuel Moreira, José

Martins Taveira, Camillo Rebocho,

dr. Carlos Coelho, Manuel Maria

Amador e esposa, David José de

Pinho, esposa e filhos, Manuel Ma

ria Mendes Leal, José Prat, Car-

los Mendonça, Jeronymo Veiga,

Alberto Leal, Bernardino de Car-

valho, Ruy e Elmsno da Cunha e

Costa, Silverio de Magalhães, es-

posa e iilho, conselheiro Luiz de

Magalhães e familia, D. Elosinda

el). Olympia de Magalhães Mes-

quita; D. Joanna Faria de Maga-

lhães e filha, tenente Pontee Sou-

za e familia.

+0- Retiram nlestes dias do

Phsrol, com suas familias, os srs.

Antonio Augusto d'Oliveira, Mar-

ques da Cunha, dr. Francisco Re-

galla, João Mendonça, Augusto

Cesar da Costa Goes, Arthur Trin-

dade, dr. Lourenço Peixinho, Hen-

rique da Costa e João Teixeira.

-oo- Regressou d'alli ao Porto,

onde exerce o cargo de empregado

superior dos escriptorio da Mala

real inglesa, o nosso amigo e patri-

tricio| sr. Nuno Alvarenga.

40- Tsmbem já. d'alli regres-

ssram á. sua casa de Lisboa 0 sr.

Arthur Leitão, distincto agronomo,

sua esposa e iilho.

4-0- Segue d'alli amanhã para

.0 Cartaxo, onde é muito digno em- a prumo, 0 sol punha rodam¡

 

pregado de fazenda, osr. Antonio

Augusto d'Oliveira Junior.

40- Da Costa nova regressam

amanhã e alem as familias dos srs.

Silverio de Magalhãgs, José Lopes,

l). Maria Carolina hreire, dr. An-

tonio Carlos da Silva Mello Gui-

marães, e outras.

*Partiu para Entre-rios, a

fazer uso das aguas d'nquella ee-

tanoia, o rev. arcypreste e prior

da VeravCruz, sr. padre Manuel

Ferreira Pinto de Souza.

40- Retiraram da Costa-nova

do Prado para as suas essas da

Beira-alta o sr. Gonçalo Calheiros

e familia, e d'esta cidadeo sr. lgnsn

elo' Marques da Cunha e familia.

+0- Estiveram na mesma praYa

.os srs Anthem Duarte, Firmino de

Almeida e Brito, capitão Osorio

de Castro e tenente “Wenceslau

(iruimarães, d'infanteria '24.

*Encontram-se alii a ba-

nhos do mar os srs. Joaquim Fer-

reira ltés, veterinario do districto

do Porto; padres João Pedro de

Almeida e Bruno Monteiro Telles

dos Santos, professores oñiciaes em

Sôza e S. Bernardo.

o DR. EGAS MOle:

Del regresso da sua. estação de

aguas ne estrangeiro, encontra-se

já na sua casa de Pardilhó o nosso

illustre e querido amigo, sr. dr.

Egas Moniz e sua gentil esposa.

Tem sua ex.“ recebido alliine-

quívocas provas de anima da parte

dos seus muitos amigos'd'uquelle

concelho e do distriCto, que lá. têm

ldO informar-se do seu estado de

saude, cumprimentando-o 'pelo seu

regresso.

D'aqni cumprimos o grain de-

ver de cumprimentar tambem a

suas en“.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortido em cbspeus de

palhaei'eltro,bonets para homem e

creança.

Fabricação especial de chapeus de

seda e côco.

_+_

PRELIOS OASEIROS

Dia grande, dia cheio, o de do-

mingo, Mar chão, calma de

outomno ameno, o ceu azul, o

sol brilhante.

Barra fóra vão dezenas de

pequeninos barcos para a pes-

ca. Fundeia o Lynce em fren-

te do canal. No ¡quadrm jun-

to do molhe, a lufa-lufa,obor-

borinho, a actividade dos que

se preparam para a largada.

Tudo trabalha a bordo. A

cairaia mette pilotos, e o Atlan-

tico, que ha bons cinco dias

paira nas nossas aguas, lem-

bra um cysue sobre o lago, de

pannos soltos á. branda era-

gem. Ao longe, para norte, cp-

meça a desenrolar-se o fumo

negro do Liberal, que vem pa-

  

ra o trazer ás Duas~aguas.

Dentro em pouco, galgando

bem a distancia, eis-lhe lan-

çada a primeira amarra. '

Entretanto o Lynce eVOlu-

ciona em torno aos cascos

Huctuantes das embarcações

costeiras a sahir, e abala com -

a primeira. Segue-se-lhe uma

segunda, uma terceira. A cor- '

rente engrossa, as aguas cres-

cem de volume, e a quarta já .

não vae. Entra então o Libe-

ral com o Atlantico areboque,

de mastreação despida, a ma-

rinhagem ns amurada, erguenr

do vivas, acenando á colonia

balnear do Pharol e Costa-no-

va, que enchia o molhe e sau-

dava os que entravam, depois

d'uma longa quadra sobre os

bancos da Terra-nova. Quasi



'd'ouro na toalha immehsa das

aguas limpidas.

Muitos, todos os dias as-

sim, e a vida seria um encan-

to. . . no paraiso do Pharol.

Mas a- quadra está linda e

coineça a debandada.

Aproxima-se o inverno. A

tres mezes d'aqui termina o

anno. Deus sabe o que será o

que vem. i

Este deixa de si, quand

menos, a doce lembrança d'a-

quolle dia. Um dia grande,

um dia cheio, de mar chão, a

calma do outomno ameno, de

ceu azul e sol brilhante. . .

,o

«Por muito socegadoz que pa-

reçam estar os dissidentes, é um

engano. Esse reduzido grupo de

dosordeiros não tem uma hora de

tranquilidade. n

Vem da rua e do solar dos

Navegantes, não façam caso.

Pelos modos o ministerio

das obras publicas não se re-

solve a approvar o. projecto de

reforma da decantada ponte

do Paredão.

Segundo o seu criterio os

trabalhos devem er feitos por

conta da Junta de obras da

barra!

Então, ó tiosinhos, a jan-

gada não está incluida na es-

trada de Aveiro á Barra?

E se a Junta não tem dois

vintens para mandar cantar

nm cego, como ha de ter nove

contos de mil reis para concer-

to da ponte?

Esperem que ella abata e

faça victimas, que não tarda-

rá. Depois, depois do burro

morto. . .

a?

Informa o Popular que a

divida do Estado ao Banco de

Portugal augmentouem 36:540

contos desde 1891 até 1908,

e' que no mesmo espaço de

tempo, a fluctuante, interna e

externa, augmentou 33:607

contos.

O angmento das duas di-

'vidas foi, portanto, de 73:147

nos ultimos 19 annosl

Tudo isto nós havemo de

pagar, embora com lingua de

plalmo.

;f tinnio “Portland,

i I

 

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre~

gamento aos unicos

importadores

lllilllllllll PEREIRA CAMPOS

à FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender,
.
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_ g' l-'olhlnhn .voir-on-

.C (l908).-Dia 29-Para a va-

ga aberta no Banco de Portugal é.

?nomeado o sr. Ruy da Cunha e

Costa, o que é bem recebida.

. f 0 mar continua a produzir

pouco.

Dia 30-121' anctOrisada a cons

trucção d'um apeadeiro na linha

ferrea do Valle do Vouga para ser-

vir as freguesias de Oleiros, No-

gueira e Mozellos, do concelho da

_ Feira.

-Dta 1 de outubro-A camara

manda canalissr o gaz na fachada

do editicio dos Paços do concelho.

.t O tempo continua agradabi-

lissimo e as noites sem rival.

A copa o bntlna.-Volta

s dizer-se que sera supprimido o

uso da capa e batida como traje

sendemico. Assim será, mas é um

erro, até pelo lado economico.

Ramal-¡am-Realisaram-se

as concorridas romarias de Nossa

senhora da Saude, na Costa-nova,

e 'de Nossa Senhora dos Navegantes,

na Barra.

. Uma e outra chamaram as duas

formosas estancias balneares nume-

roso concurso de romeiros, indo al-

ll gente até de pontos distantes do

districto.

' Bacalhau. - Ao cabo de

muitos dias de espera pelas sonda-

gens, que já deviam estar feitas n'a-

quella altura, entrou no domingo

ultimo na nossa barra, conduzido

pelo rebocador Liberal, do Porto, o

hyate Atlantico, procedente da 'l'er-

ra-nova com uma bella carga de

bacalhau.

Era o barco já ha muito espe-

rado e o maior que aqui vem com

aquella pesca.

a' Afim de assistir a desCarga

como delegado d'alrandega do Por-

to, encontra-se aqui ha dias o sr.

Ricardo da Maia Romão, nosso esti-

inavel patricio e zeloso empregado

llscal.

Revisão. - Menos cuidada

que d'outras vezes, a revisão do

n.“ passado do Campeão alguma

coisa deixou a desejar.

Entre outros, e logo no começo,

nas simples palavras de que llze-

mos proceder o artigo do Popular

acerca dos excessos do prelado de

Beja, o compositor arranjou um ter-

mo se-u, pelo qual substituir a pala-

vra atrabiliartos, que escreveramos.

Velha-nos a paciencia do leitor,

que felizmente sabe corrigir.

Taxas postarem-_As ta.

xas postaes dos vales internacio

naes que vigoram na corrente se-

mana são as mesmas da anterior.

Manchas solares.--0

«Observatorio da marinha), de Lis-

boa, registou na passada semana

uma recrudescencia importante da

actividade solar.

Parece ter-se observado tam-

bem n'um importante grupo de

manchas de grandes dimensões, ca-

minhando 'proximo do equador so-

'lar, uma notavel segmentação das

mesmas, ã qual se attribuem os ul-

timos pheuomeuos sismicos experi-

mentados nas diversas regiões do

nosso planeta, taes como: Messina,

Provence, Athenas e outros pontos

de que ainda não ha noticia.

Na noite de sabbado ult mo cla-

ramente se observava, na direcção

indicada, uma larga mancha verme

lha, que pouco a pouco foi esrnae-

cendo, até se sumir no mar.

Em tor-no do distri-

cto.-Coutam de Oliveira d'Aze-

mais que um rapaz de 13 annos,

filho d'um carreiro de Cucujães,

mais conhecido pelo appellido de

Vagueiro da Costa, julgando ter vis-

to uma coisa ruim, apanhou tal eus-

to qne, recolhendo à cama, só d'el-

la sahiu quinta-feira ultima para o

cemiterio.

Nomeação.-O sr. dr. .lo-

sé de Arruella foi nomeado ajudan-

te do conservador da 2.a conserva-

toria de Lisboa. Felicitações.

TribunaI.-Terminam ama-

nhã as ferias grandes, devendo por

isso reabrir o tribunaljudicial da

comarca na sexlafeii'a.

Reclamações.-Esta em

reclamação, de l a 10 do proximo

mez de outubro e perante as re-

partições de fazenda de concelho, a

contribuição predial, alim de que os

interessados a cxaminem e apre-

sentem as reclamações legaes.

Exames.- Perante o jnry a

que preside o digno director das

obras publicas e de que fazem par-

te os srs. engenheiro Toscano e

João da Maia Romão, fizeram exame

para mestres d'obras os srs. Maxi-

mo d'Oliveira, Antonio e Manuel

Augusto da Silva, ficando approva-

dos. Parabens.

El-I-e¡ D. Luiz-Fiz a 27

do corrente 47 anuos que ae cele-

brou em Turim, por procuração, o

casamento de el rei D. Luiz l com a

sr.l D. Maria Pia, princeza de Sa-

boia. Representon el-rei o sr. du-

que de Loulé (l). Pedro).

Fundo de inotruoção

primaria.-Com data de 23

do corrente lol publicado no Dia-

rio dogoverno um decreto estabele-

cendo as percentagens com que as

camaras municipaes terão de con-

correr no anno economico de 1910-

1911 para as despezas de instrucção

primaria.

Contribuição.. - Finda

amanha' 0 praso, que é improroga-

vel, para o pagamento das contri-

buições do Estado, sendo executa

dos todos os retardatarios. Ahi tica

o aviso.

Vanilhas de torna-

Iiagem.-Foi enVIado as allan-

degas do continente e ultramar o

seguinte aviso, que convem eonhe

cer:

«Em additamento á ordem de

serviço n.“ 102, de 18 de agosto

ultimo, se da conhecimento a todo

o pessoal d'esta circnmscripção

aduaneira que, segundo nota da

administração geral das alfandegas,

de 25 do Corrente, s. ea.l o minis

tro da fazenda declarou, em data de

21 do corrente, revogado o despa-

cho de 27 de fevereiro do presente

sono, que concedeu a livre impor-

tação de vasilhame desarmado ou

abatido, que haja saindo do paiz

com vnuho nacmnal, ficando, por-

tanto, essa concessão limitada au

que, no acto de retorno, se apre-

sentar nas condições legaes».

  

 

  

    

    

 

  

  

    

   

       

  

  

       

   

 

guez com Ilan-Ilocal.-

Pela estatistica do movimento com-

mercial e de navegação de Marro-

cos, relativa a 1908. que acaba de

publicar-se, sabe-se que as impor-

tações e exportações reunidas foram

no valor de 113.40l:459 francos,

sendo no de 61.528:472 as impor-

tações e no de 51.872:980 as ex-

portações.

do Portugal importado de Marrocos

mercadorias no valor de 343532

francos, as exportou para alli sÓ-

mente no valor de 43:374, do::

quaes 31:253 foram

pelo que a exportação portug'ueza

tica reduzida ao valor de12:12l

  

     

  

Commercio por-tu-

Ve-se d'essa estatistica que, ten-

pela reexpor-

tação do petroleo da Colonial-oil,

francos.

Segundo informa a legação de

Portugal em Tanger, os productos

portuguezes que pódem encontrar

collocação nos mercados marroqui-

nos são: tecidos de algodão e lã,

velas de estearina e paralina, copos

de vidro, de que os mouros muito

se servem para o chá, objectos de

uso domestico, de ferro esmaltado

e de zinco, materiaes para constru-

cções, como madeiras, tejolos, telha

chamada de Marselha, e varios ou

tros artigos, como vinhos e outros.

Como meio pratico de desenvol-

ver as nossas exportações, o nosso

ministro em Tanger indica o da

creação de mostruarios,' em Lisboa

e Porto, de productos que mais

consumo teem em Marrocos, com a

indicação dos preços por que ahi se

vendem, alim dos nossos exporta

dores poderem conhecer as exigen

cias do respectivo mercado e en

viar para ahi as suas mercadorias.

«São as nossas associações com-

me rcmes-accrescenla o ministro-

que deveriam ter esses mostruarios,

como tleveriam os nossos exporta-

dores tratar de enviar a Marrocos

comtnissarios viajantes para pro-

moverem a venda dos seus produ-

ctos»..

Estação da Granja.-

Vae ser empedrada a platafórma da

estação' da Granja, do caminho de

ferro do Norte, melhoramento este

de ha tempo reclamado.

Pescas. -- Houve hontem

bons lances de sardinha em S. Ja-

cintho. Uma das redes, da empreza

Coelho é: c.', rebentou com o peso,

tal era a quantidade apanhada.

Vê-se que os nevoeiros approxi-

maram as pescas da costa.

Oxalá o mar comece agora a

produzir bastante.

Previsão do tempo.-

São as seguintes as previsões me-

teorologicas de Barto relativamente

ao periodo de 27 de setembro cor-

rente a 3 de outubro proximo:

Depois de ter baixado na manhã

de domingo, 26, a temperatura ten-

derá a subir, com ceu encoberto,

até terça-feira, 28, para baixar, de'

pois, sensivelmente, tornando se,

em seguida, um pouco doce, ate

sexta-feira, 1 de outubro, tambem

com ceu encoberto.

Por ultimo, a seguir a uma des-

cida brusca no sabbado, 2, subirá

rapidamente, sendo provaveis per-

turbações atmosphericas no domin-

go, 3.

Lapso.-Por lapso deixamos

de mencmnar, na noticia da morte

da sr.a D. Joaquina de Portugal e

Barros, o nome do sr. general Sil

verio Pereira da Silva como genro

da extincta.

Fica feita a rectificação, e d'aqui

enviamos a sua ex.“ e sua presada

esposa a expressão do nosso pezar.

É

0 "Cntnpeão,. lttlerano lt scienltlico

DRAW DE JANELth

(Continuação)

E era suiiiciente a fé n'es-

tes principios, sendoo patriar-

cha do seu entimecto; não

precisava do apostolado da

crença, nem queria oEerecer

  

aos outros o espectaculo deco-

rativo de um cnlto.

A isto chegára João Ca-

minha por uma longa serie de

raciocinios que a desgraça

amontoa, porque tivera o ver-

dadeiro curso superior da vi-

da-o soiTrimento. E podia

dizer que a sua conquista era

o pendor entre os regosijos in-

timos da sua alma e a razão:

Conseguir ser honesto n'u-

ma geração deimpudentes, ar-

vorar o àpendâo da bondade

n'um periodo em que a toda a

gente hipocrisia e transige com

venalidades. -

Porque as miserias, os dias

humidos de tristeza não fize-

ram senão rebater-lhe a forta-

leza e temperar-lhe a resigna-

  

   

   

  

  

      

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

cer, mas Jcão tentou-a.

como disse Montaigne, os ves-

  

 

  

 

  

 

   

        

  

  

  

  

ção. Como soñ'rera de tudo e

conhecera todas as paixões, ia

finalmente convalescer do mal

infeccioso de uma epoca. '

Mas, pondo de parte am-

bições de gloria como poeta,

de baidades como homem,

quanto esforço para não suc-

cumbir ao jugo da Minoria!

Era uma temeridade a ven-

Fechou-se comsigo, tapou,

tigios das pégadas que iam

car á sua toca e, assim isola-

do, começou a construir o re-

ducto da felicidade. O unico

postigo, aberto_da sua prisão

voluntaria, abria para o sol e

sobre os olhos de Noémia

Depressa lhe morreram em

volta os gritos do mundo e

depois os amigos das horas

felizes abandonaram-lhe, como

era natural, o limiar da porta.

Para que havia João Ca-

minha de assoalhar os segre-

dos do esgirito e os enlevos do

coração? Ninguem o acredita-

ria! Todos mofariam d'esses

romanticas anhelos, d'esse hi-

per-idealismo.

Não conhecia elle o mun-

do?! Não sabia já. que os ho-

mens não respeitam nem per-

doam áquelles que sonham

ideaes acima da visão com-

mum.?!

E depois, como a sua des-

graça tinha sido grande, ne-

cessitava de uma vida de amor

ainda maior.

Na maxima desgraça ha

sempre uma porção de belle-

za que ninguem poderia sen-

tir, como elle, dentro de si

proprio.

Aquelle, que aspira a ser

grande e bollo, precisa tornar-

se virginalmente bom.

Ora, a bondade é, muitas

vezes, na bocca do mundo co-

mo um fragil brinquedo nas

mãos de uma creança! Portan-

to, João tinha que fugir do

mundo para que as lisonjas o

não abocanhassem.

Conseguindo João Cami-

nha alliar á singeleza de to-

dos os actos, o methodo tem-

perado das apirações, não

mais cavalgaria no pégaso da

illusão como desejos aquecidos

no tépido ninho da Mentira.

Não mais o perturbariam os

appetites da belleza, nem as

offensas ou injurias lhe pode-

riam transvestir o sorriso dos

eleitos.

Estaria então apto--em

plenilunio de virtudes-para

escrever o seu poema de amor

e de liberdade. Os cantos d'es-

se poema illuminados pelo sol

do panteismo e dando, como

que em rapsodia, os sonhos

dos grandes poetas, santos e

martyres, não seriam inquina-

dos pela Vertigem da loucura

e do egoísmo. Todos oa gritos

soltados pelo Homem, seriam

grupados n'um hymno para

derribar a baidade do Idolo e

a força do Tiranno. As figu-

ras dos desgraçados, soerguen-

rio-se da atonia de incriveis

soffrimentos, passariam, como

em apoteose, aentoar a «can-

ção das graças».

Este hello e definitivo li-

vro seria doado á. humanidade

em obra postuma, depois do

auctor lhe ter consagrado a

tida inteira e abdicado dos

seus orgttlhos de artista. Li-

vro que, no entender de João

Carminha, não louvaria a es-

mola, nem o castigo nem o

premio poderiam tambem ac-

ceitar-se. Porisso não era~de-

vida homenagem áquelle que,

por acaso, tivesse nascido pa-

ra adeantar um pouco o pro-

blema da felicidade, revolado

pelo sonho, a alma da Espe-

cie.

*r
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A vida da Noémia era uma

novella de lagrimas.

João Caminha nunca llla

  

  

   

   

   

   

    

  

   

   

 

mundo, lá em cima, n'um quin-

to andar, mais proximos das

estrellas do que dos homens,

apenas concertado um feixe de

lastimas, cahiram em seguida,

com irresistível tanciedade, em

enganoso enleiol

atordoa mesmo aquelles senti-

dos mais aii'eitos á dôr e cura

momentaneamente as cicatri-

zes da alma. E,_agora que es-

tavam unidos tambem pelo

imam das lagrimas, sentiam

ineHavel prazer em acaraciar

esperanças,

  

  

 

ouvira os desabafos que, n'a-

quella noite tépida de S. J'oão

ella se poz a desfisr, esqueci-

da, como elle, da multidão que,

ainda a essa hora, alta noite,

rechinava pelas ruas da cida-

de.

Assim, ambos isolados do

A tendencia para a illusão

afastando tudo

quanto fosse sofrimento.

Como João ignorasse o

grau, a que chegá a doença de

Noémia, era ella que se dizia

bem, muito feliz, apesar de

n'esse momento de felicidade

suprema o sangue lhe añiuir

á bocca aninhada de sorri-

aos!

(Continua) .

Arrouso Gino.

 

Anno agricola

O tempo levantou. Temos por

isso gossdo de magníficos dias,

de verdadeiro outomno, o sereno e

alegre outomno que costuma fazer

na nossa região. Hoje é que tem

chovido, mas pouco.

Concluem-se assim as Vindimas,

fazendo se os campos para as gran-

des sementeiras do inverno.

Ha já. nabaes muito desenvolvi

dos.

f O preço dos generos em di

versos mercados:

No de Alcobaça, pela medida de

14 litros. -Trigo mistura 640; di-

to durazio, 670; milho 600; favs,

500; cevada, 300; aveia, 300; tre-

moços, 280; grão de bico, 700;

feijão branco, 700; dito vermelho,

750. Por kiloÇ-Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

gra, 320; chouriço, 600.

No de Águeda, pela medida de

20 “trem-Milho branco, 780; di-

to amarello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; oevada,'480;

feijão branco, 1:000; dito amarel-

lo, 11000; vermelho' 1:100; rajada,

1:100; frade, 1:000,; favo, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 600; "dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguai'dente, 1:900;

azeite, 5:500. _

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros;-Milho bran-

co, 880; dito amarello. 700; trigo,

15200; centeio, 800; feijão branco,

16200; dito amarello, 16100, dito

fradinho, 16000; dito mistura, reis

15120; arroz da da terra, 15 kilos,

15400; batata, 15 kilos 560.

No de Montemór-ooelho.-Mi-

lho branco, 520; dite amarsllo, 500;

cevada, 230; aveia, 200; favs,

430; feijão mooho, 700; dito

branco, 780; dito pateta, 500; dito

de mistura, 480; dito frade, 560;

batatas, 300; tremoços (20 litros)

400; galinhas, 500; frangos 120 a

240.' patos, 440; ovos, cento 1:200.

No de Cantanhede. -Trigo mou-

ro, 740 reis; dito tremez, 720; mi-

lho branco, 700; dito amarollo, 680;

centeio, 640; cevada, 520; aVeia,

480; arroz, 16300; feijão branco,

840; dito amarello, 800; dito var-

melho, 880; dito rajada, 720 dito

frade, 560; ohioharo, 440; grão

de bico, 800; favas. 560; batata,

15 kilos, 360; sal, 50; vinho bran-

co. 20 litros, 500; dito tinto, 400.

aguardente, 25000; vinagre, 800;

azeite, 10 litros, 26000.

_ Bicycletes, Relojoa

O mais bem sortido esta
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informação estrangeira
um::

0 consumo do petro-

_leo em França.- Diz um

jornal de Paris que o consumo do

petroleo actualmente em França a

13 ou 14 vezes maior do que era

lia 40 annos. Pelo menos é isso o r

que se ínfere da seguinte estatisti-

ca publicada pelo ministerio do tra-

balho:

Annoa _ Tonelada¡

1870 321800

1880 75:800

1890 196:400

1900 350:600

1907 4305700

0 principal factor d'este consu-

mo é evidentemente a industria au-

tomobilista. cuja intluencia princi-

piou a exercer-se no periodo de

1880-1890. Quanto ao consumo por

pessoa, que era de 13 kil. e meio

em 1873-1877, attingiu 92 kil. em

1902, excedendo actualmente 106.

Pelo que se vê, na grande capi-

tal, onde todos os luxos intensa-

mente brilham, o petroleo ainda faz

um Íigurão.

0 novo ¡lulu-0 actual

soberano persa, que é um petlz,

nao quer separar-se do pae, e esta

teimosia do pequeno esta inquietan-

do seriamente os homens que go-

vernam a Persia. Por mais que la-

çam, não conseguem demover o ra-

paz dos seus propositos.

O shah desthronado devia par-

tir de Toheran no dia 17 de agosto.

Pois não partiu. O lilho não o deixa

ir. A sua dedicação tilial é tamanha

que já tentou fugir do palacio e,

como o nao conseguisse, quiz sut-

cidar-se.

E' esta a noticia inquietante que

os jornaes estrangeiros inserem, ac-

crescentando que o pequeno shah

não come, não dorme, não socega,

e que se o pae eifectivamente parte

para o seu destino, o rapaz faz das

suas, apesar de estar cuidadosa-

mente Vigiado.

Esta dedicação e realmente to-

cante, e os homens mais sentimen-

taes da côrte persa estão ao lado -

do rapaz, tanto mais quanto o shah :

deposto solemnemente declarou que

nao se intromettera na politica do

paiz. Os mais radicaes, porém, re- '

caiam que a presença do velho shah

possa inlhir no animo do filho e

que este se deixe levar pelos con-

selhos do seu progenitor.

A situação é deveras melindro-

sa. 0 rapazito, coitado, não quer

separar-se do pae, obedecendo as

leis do coração bem mais superio-

res do que as da politica. 0 gover-

no, porém, e que não esta pelos

autos, e esta discordancla põde dar

logar a acontecimentos de certa gra-

vidade, tanto mais quanto é certo

que o numero dos [leis ao monircba

depoato é muito importante e vs-

lioso.

Ora ahi está como póde maio-

grar uma tentativa que tanto traba-

lho custou. Perante uma revolução

politica a voz d'um pequeno cha-

mando pelo papá faz estremecer as

almas sensíveis e collocar um go-

verno em serios apuros. E' talvez o

primeiro caso que se dã na historia

dos movimentos politicos de um

paiz.

Accrescenta um correspondente

que o caso esta muito embrulhado

e que o shah, por seu turno, está

decidido a não abandonar o filho

que, por sua vez, francamente diz:

-Ou me deixam 0 meu pae ou

fujo e mato-me.

 

na e "necessarios
belecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para. eolas, Oleos míneraes, Vazelina, Gazolina e

Accessorioe.

Vendas por junto e a retalho

Alugueís de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios do qualquer qualidade.

Ofñcina especial para concertos de bicycletes.

Impartação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclete

'a actualidade: -HOBART-

Preços sem

Pompilio Ratol

competencia

l a

Rua de Joé Estevam

AVEIRo

a
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2.'-ás 5,10 da tarde .

Para o sul

1.'-ás 8,15 da manhã

2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ás 8.45 da manhã

2.“-ás 11,10 da tarde

Do sul

touros e sahindo-se melhor e bem

rematadas.

0 gado, apezar de ser pouco

corpolento, cumpriu, a não ser o

8.°, que pertenceu a José Bento de

Araujo, que, por mais que o aper~

tasse, o bicho a nada se moveu,

mas aproveitado para pé foi bem

enfeitado por Theodoro e Alfredo

   

  

 

   

   

   

  

    

   

    

  

    

  

 

  

  

   

  

  

  

   

     

   

  

  

                     

   

  

            

    

  

      

  

 

  

  

   

  

      

  

 

  

        

  

Fabrica de Pirolitos

REABRIU já, conti-

nuando o fabrico da.

saborosa e util bebida de ve-

rão, e conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

l "Hi I'BSUSCM 0s gran “9 graciosos macissos, sobretudo Não é uma arvore florestal,

“MPI“ de me“” mm d“ gran.“ em redor dos lagos ou taças mas apenas ornamental, em-

““ ”um“ amorosas da human" de agua. Não são arvores H0- bora as especies Cephalonia e

Mesmos a Ver se prev“qcerão as restaes como snccede na Alle- Piiisapo se pudessem adoptar

leis do ceração ou se a politica en- manha, norte da Erança e perfeitamente no nosso pais.

n'outros paizes frios. Ainda assim é um genero

eontrarà maneira de resolver o pro-

blema difficil. Em todo o caso alguma. interessante e curioso e tanto
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›' Anúncio amor-loan..
_ _ . _ _

“ça .-0 aspirante \Vhiting, da marinha “Wim“ ha que POderlf"" ser qva amd“ "ao peida“, de .vo dos Santos, que empregaram fer 1,-:is 5,58 da manhã “eu“ “e em setembro ter_

› › americana, realisou uma verdadeira cultivadas no nosso putz, dan- se na Ornamentacao l 05 JN' ros de merecimento,
23.4; 5_50 da ¡al-de _ :á ql

ã proeza. 0 torpedeirc «Sorprise›, do um aspecto mais variado (luis e parques pelos seus at'- O primeiro da tarde coube_ao w_ mm" a “boração do correu'

_. achando-seaôo pés debaixo d'agua, ás culturas ñorestaes_ 90cm.; “tt.mhóntes s variados cavalleiro amador João Marcelino "03mm nos tomamos ie anno_e só reabre de novo

5_ parou subitamente e, por mais es- OB abalo! constituem um que prendem sobremaneira a qiuei; emboraho touro, logo dedpl'ltn- ' _ em abril do que vem.

_
em re assem nao _ , ~ - _ c a an asse ueren a e a- - f ' -

:0:33: ,2236,32 de g pg, em ;now genero de comferas perfeita- attençao um “1301530 de abc' bdbs: ognseguiu, 10m f coragem e pill“ ilS da @Siaçdü ti ÂYGll't) AVISO aos consumidores.

--- mento. A situação era gravíssima. mente definido, comprehen- t0¡ em um Parque fifa tem” que lhe conhecemos, prender qua- De 11151103 Para 0 P0P“)

. .

' m

po- Os tripulantes, aterredoa, decidiram dando grande numero de es_ brar as paysagens privativas tro_forros compridos e tres curtos Ch P t

um triamente esperar a morte, o q§e Pecieg, que m¡ maioria vivem do norte, as paysagens alpes- muito bem aponõtadop), pêlo qàw êu- 98- l'

. não odia demorar-se muito. o . “ea ue dão á Suissa or Viu geraes ovaç es. . uy a a- _ ,

iadg \ancepmgicm o aspirante leve uma nas zonas fnas e temporadas mago! um as acto 8:65:11_ Emma““ “unem amador, que mma"... :u mas¡ dAnlro

'em . ideia. 'l'er uma ideia e muitas vezes do hemlapherlo norte* _ l I p o, p p Já conheciam“, mostrou-se um ar' 0.555,2:: .3:37 ,2,0 ::Em

o o , uma desgraça! Mas d'esta [eita to¡ São os abetos caracterisa- 31- :lata pela maneira oonêo media os ãlpid: luxo... 2,¡ 2,5 tarde e

'_ ' asalvação. Whiting que se consr dos elo¡ ramo¡ verticiuadoa ,4 , . errenos, apontava os erros,_rema mm us.._...._ 5.29 5,34 um _ .

il::- (lerava irremediavelmente Perdi“, e pel; fórma regularmente co- O rebncll e o “mb a“ ”ms iu“” á “'"heimt 02' 13':: “NHOMWTWODEMM

lembrouse de se introduzir no ca› . A f 1h H xiveis “Brogenol “anne o que ,he ,meu chamadas espada“,
. .

,

no d'um lança-torpedos atlm de ser meu' a o “t ora e
sendo muito victoriado, recebendo :25

m pñwüdoaucmmdowo

u projectado por meio de ar comprlr 0m “Per“, fazem lembrar 05 - _-_-›-_, bouquets de Horas naturaes. O 6.0 DO Porto para blsboa ~~ saum, pela Inspector-ia

) mido. 0 expediente deu o melhor dentes de um pente pela sua Depoimento d um con- da tarde foi farpeado por estes ea-m
Gerald! arte do Riodo

] i resultado. Os outros oñiciaes llze- disposição e fôrma_ demnado à m0rte.- valleiros, que se houveram com ga- Ch““ P““ ::tgsü'azüxãçfz

, ' 'ram depois o mesmo, salvando a D . e O que é e para que lhurdia prendendo ferros de valor. _
,nmnmuca

) “da por este processo, _as quarenta “Emacsqu serve 0 Sêllo VITE' A José Bento de Araujo, o po- 23:52)“:111É; ¡g'gl ,3'35“ 22:::

3 jornal onde anteontramos esta consuma!? 0 $009“) “É “3;”, O .l é d_ _ o me_ puêar oavalleiro, soltaram o 5.'.que T,.mw:,y'(ss)_'_ ,31,3 .2:16 md, E.. 9 meu“" tem“ .

noticia garante a veracidade do la- a expressao scientifica o a e- _ Im um pro tglos eu citou com toda a correcção, com E¡presso,l,2,3 4,3¡ 1,37 tarde ~ nutritivo que se conhe- ..

ngu. , ao, suppondo, e com razão, que ap. to, uma só tem importancia dicamento! Durante 8 811003,. ein quatroferros compridos e "ea our. Rapido luxo... 6,13 6.1¡ tarde V pe; samuito digestivo, V o.

,au- psrecessem incredulosacontestal-o. Horestal, é o labeto prateado», Africa, fome¡ 00m certeza "WES de tos, atirando se á. cabeça do touro 32:13:12:: lãs:: ,0:5 ::gzi'mmm ' tgíãltef'g:: :firm:

¡uci- Se tal 385ml succedeu. 0 osplrame - h d d _uma “Mafia de flwm'uh 9 fo* [3°r com todo o arroio e valentia, en- \ ' , Hume“ “semanais 1;.

de e um catita em coisas de imagina- 3““” ° um“ ° P0' ca““ a isso que tive de voltar á metropo- thusiaemando de tal maneira o pu-
rapidamente o apetite,

por çiol
côr branca argentsada da fa- le n'um estado de completa proatra- bligo, que o ¡pplaudiu constante. (*) E' trsmWay só entre Figueira e Coim - enri ueee-se ossngue, "

neic “ Principe, medico, 90- ce inferior das folhas. Scienti- 9'30- AQU¡ 05 30065805 de febre 000' mente. b"t(;,â'§¡,": ° p““ 6 l l, l A . e ml“ “mf °° mtu'

.
o '

'
. . - 1'¡le B BD l'G OI' 0 O 'OITO ou O¡ O v0 am ll -

em nel-al o rabellullta--T'a' desmente temonome de «tables É"“"am e “1959111 ããntmàmam a Da gente de pé, que diligenciou , em“, e Em“: A ças_ ' ' °'

[06. ta-se do principe Luiz Fernando da pectinata, por can“ da dia_ “er-me eng“ '1' 8° 5°“ ° 3"“" pOr agradar, sendo incansavsl na . .W. ~ Emprega-se com o

:api- Baviera, que se acha escripturado. . . ' f lb . .lb t de envenenador. Era. tão completo brecha, temos a especiaimr Theo_ , - mais feliz exito, nos _

n53. como segundo violino, na orchestra Poslçao das 0 “tem“ a“ ea o meu desanimo que li o annuncio _dom Gouçdveai qu. empregou fer_
, - Batom os ainda os

“az de “uma“ para a execução das aos dentes de um pente. do Febrioil uma centena de vezes ros em varias sortes, taes como Letras de cambia - ::1:2 32333331

s de Wa ner. As senhoras in- Infelizmente o abeto 81'- antes de ”SOME-me l¡ ensalal'O- cambios, uiebros usstrios e um . . . . diaseleborlosae -

Obra g
l a! ' ' ' - q ' q Saccadas nu reino silhas IÓJECOMM Mista v¡ di' v

:tual glezas pediram ao director do thea- genteo ou prateado não é ar.. 1*: que T0061““ que 50556 0 qulm- admiraVel rasgo; com o capote mos- m, “é 8 dm: ' *~ papão cardialgtn, Igna-

Blll. tro ara mandar retirar a halaus- \. - - no com _nome suppos o-por_uausa tmn.“ o ;uma “e é tirando na- da “000 “é ,05000 ,éh _ _ ,O ro yn a,_gastn a, _

p | a rchestra ara ore propria para um Clima da alicia! Seria caso para dizer-se va"“ e suomi“. ;Alfredo dos s 20.5000 o 505000 a . . 50 ' “n°mi"°“m',°çà° °°

eu¡ “ad“ que occu 'a O p d P l G tv d p - - - 1
or ¡os rachitico o E

:tan- verem o real violinista... Muita como ° e (”tuga ' 08:¡ a' ft“? 0 Pat'fei @P015 de Velhoiprm- Santos 'que, alem de prender boa “d ?593% ”3505900 “l 'ñ' . .uãpçio d. MWÊÃSÍ ”

80- gente, indifl'erente ao grande VÍOll- sombra e da frescura e nao se ctPlaVa a sentir vergonha de seus ferragem em sortes variadas, deu cn¡ :m: da 8 ,15:13 m. s o“ "eg o fôcçõel eacropholesas, V

l la- nista e às suas maravilhas musl- dá bem com os fortes calores crimes. _ 1 um soberbo salto de vara. Aguina- .i. l§000 .re 10.3000 reis . . so ' ° n“ *mà 009V““-

›ra- caes, acode ao theatro não para se e com a sem““ do a", do ao_ Um dia, n um arranco de de- .-iuo e Moyanno (os espadas da n aosooo n tosooo n . . to _ ::29: :130521:$230- .

extasisr com o «Ouro do Rhenm ou lo_ Piau_a se desenvolver bem sespero, mandei buscar um frasco tarde) estiveram deligentes, empre- :gíggg : 38:88?) ; . . :g ,avatar u forças.

par- com o (Siegrmh, mas para vêr 0 . d t _ f d e tomei logo a primeira dose, até gmdo bon¡ P”“ acambh e quar_ 805000 n mimo n . . 100

.sm. principe, sentado na sua “deka, a necessita e crias pro un as sem ler as instrucçdes. Quando, teia, dando Aguinarillo, com a mu. ud¡ ,00”00 m, mi, o¡ ,,.éçâ'o ,00

ein . seguir attentamente a partitura! De e fertel!, SUH'ÍGlentemente freB- uma hora depois, senti ameaças de Iêta, alguns passes bem cingidos e Recibos, quítações e seus duplicado:

tnha " resto, este violinista, que desceude cas, situadas nas encostas dos febre, eneolln os hombres e exola- recortado,
de ,$000 “é ,0,000 m_ _ _ ,o

0 e. i de Fei, 51W¡me memco e 89“"“ barrancos abrigados, mas com me' comPlWlmente d““mmad0 Os forcados, pouco unidos, exe- t' Egggg “ ,300% r - - :g _ . _

Bul- de cavallaria, e tudo isto enthusias- e¡ osição ao norte «Não é 00m 03388! 18120 agora_ SÓ 3° cutaram quatro pegas, sendo duas : ¡BOÊOOO z ”0:0“, z ' ' 50

ma os ingleses e os americanos que p ' cura_ cofn banhos fla tem. fria no de cara e outras duas á volta. “da 2505000 ni, um. o.. "2,530 50 ' ç 0

que acham'extraordinariamente picante Occupa nas montanhasuma cemiteriolr No dia. seguinte, se- Francisco Saldanha, Thadeu e
'

, ac- esta aventura de principe. zonu bem delinida, superior á ganda dose- Péde alguem calcular_ Jo¡o Coimbra não desmereceram “G A-SE uma gratificação

;bah Luiz Fernaudlo é, no dizer atum do carvalho e castanha”, ¡,_ Í nããltl;r;l:g;l:eq::;í:a :a fugia que teem, colloeando tam-
u de cem mil reis a

Bea N chronista pontuaissimo aos ensaios. - n re 00 e o , _ ._ em ou¡ pues_
e _ , _

tartd Pouco coinmunicativo, é sobrto de ?fóouma :ulmdeA: t d 5 _ sem febre, pela primeira vez nos Por esse “no a emprez¡ fechou
õ qu lã fonàecer and“”

das palavras_ No enumamo ,um com a . me ros. un a _por “mma, 9 unos? Nunca m.“ .tm, a por“, não (“temos _com chave “000.00.000.040- ç es para a esco erta epop-

osa- maior cordealidade os seus 00H6- exemplo !108 _Alpes, mas Já" é febre. E!“ á Ciente““ tome¡ ainda d'ouro, mas com uma tourada que ”ELMA“. “mural" '0915 que façam ° ”mmermo

as e e um musicoàãsuro e sran- raro nos Pyrmeus- A madeira a; 2 allowed?? 4° 9880066 'e deixou os espectadores satisfeitos e o m: ,de importação evenda de mas.

HO- üe enihtlñ'lñsm de -' “806% Wi¡ d'este abeto tem diiferentes n ° “Fm“e' °¡. ”iq“ r me bem dia stos.
sa bos horica o ue -

0811- Obra Conhece perfellamente.
a ões ela sua leveza e garantiu que era ¡Dl-"Al. Galo 85' quggoemprez¡ parto anna pro.

g por ((16236 eatágfo

lado - Outro chronista diz: p ç. p caldado de agua fria tem medol ¡hno Mah¡ a mesm¡ ,mta é o que Director ::choice-Augusto Goes , p I que e"

,han _O grande emo da Opera de resistencia, mas não serve pa- se o depoimento de um mude_ desejamos.
Rua dos Memadoms sas informações resultea ap-

que Munich e o violinista Luiz Fernando. ra estacas ou postes telegra- mnado ri. morte póde ter utilidade
A_ R_ AVEIRO prehenção da massa phospho-

ido Multa gente WB 80 theñiro unica- pbícos por apudreeer facilmeu- df Ill divulgação (1° ¡"õb"w'd› 1186
rica com multa para o deli-

re- ' mente para o ver. Os cantores PÓ_- te em um meio humido. Ape- delle á ”Made, que ha mm“ mm suado” do Swim“” °°mPl°t9 d“ “MB“. quente não inferior á gratiñ-

thah dem desatlnar que ninguem dara a“ d s u bell “e os -ar_ quem possa approveitar este cun- concelho a medwimes e especialidades phar- .. .d

10 e ' por isso›. d. .o e f o po l J selho: Nada de quinino! A minha Por alvará do sr. governador . mgüzigãàg': gãzmsetfs°üfãàb ea“” Prog““ 3.' Quem 8°“"

30n- Em “lda a Pane¡ pelo que se menos pre erem' como a¡ VO- gratidão é uma !que d', bo“ von' civil foi nomeado adminis- g naes, serin as,irrigadores, mama- bar da' ?xmtequ de mas”“

l \e' a pneu“ humana é sempre a re de ornamento. outras epe- tade lhe mandaria retratos, .mas “adm. interino ateste concelho e de¡ras,fun as para retorna, tira. phonphorica, dirija-se a Ber.

dI'O- < mesm- , eles) como ° “bem CePh“1°' nâ° °:.t°?h°' Antes só- nl?? a o sr José Julio Pessoa major 3 “É'Ísdãíãü'iãü$331: 32°; Bardo J“é (1° carvalho, m“

com l| lllll ' ' ' ' _ ena ira -o ara servtr n a um ' i '
, _

“2; e ...it 217,333, sem“ um ° estraga:: PW de tetos. Depois ter., flo quadro da que ho- r ::arrastamarcar"“ à“ 3““? mf““ d'

mo. "wanna de 11 annos que o rei Po' e o a e o g ' O tiral-o mais tarde, quando com Je mesmo tomou posse. Aviamento de receitas squatquer _venal an !ga mora a' do 'r-

ver- ' Eduardo vu acaba de nomear seu O abeto da Cepbalonta é mais dois frascos do famoso Hi8- o novo funccionario vem hora comM_

elos pagem. Opetiz, além de residir nos originario da ilha grega do 1096"“ Nau"“ 00'" Siglo Viáerh :Be precedido da melhor reputa_
'

dar alacios reaes de Inglaterra e de me m0 nome. tem um cresci_ encontrar outra vezt o gor o e o-
.

gra- ltiiver com a grandeza propria da a - 7 - - nito como minha mãe me. . . deuá ção' tendofieaeínpenhado ul““

erto sua posição reCibe por anno reis memo mplqo' tem“? perfeita' luz. m“mente meu““ cargo em l

rcha w " “2006000. ,Quer dizer, a vida des- meme 3° fl'lo e “celta 05 ter“ Hei-de tiral-o com um frasco Porto de Móz, onde deixouzex-
'

Va- - n ponta para este cavallieirinho tão renoe calcareos e 880008. Em de Febricil n'uma das mãos e um cellente nome_ EXTRÀCÇÃO Ã 23 DE DEZEMBRO DE 1909

r côr de rosa que é mesmo uma de- conse uencia d'estas roprie- de Histogetwl na outra¡ Visto_ que --_-_-t-----
con“, de ,às ¡¡ -, 3 . .

talo. licia. De resto, Anthony só é cha- dadesé o abeto mais :ppucw só a ellãs devo o estarhquas:l em (3%bança de asslgmítiâra 5449005000_ m e 01009“” b lhe“” fOrmmd° ° “pu“ '1° m'

aba- ¡nst a exercer as suas luncções - - ~ _ estado e voltar á. min a vi a e oram agora en_v a os O . . . _

:ção ' seis vezes por anno, por occasião do na “Mutum“ de um P” - procurar compensação aos muitos aos nossos estlmaveis sube- do, ,SÉTZÊÍÍÂÊÊÂ ::fiadzlstdaíoràordãigvdztio. o', Pefh'

cha- de certas solemnidades olliciaes. Co- que' _ prejuizos que soífri. E termino com criptores OS recibos dO trt- em se"” "nes do correio' ¡etnf ou ordem ./Lisçma ou mf“ “um“

r as ma esta actualmente n'uin collegio Outro abeto que constitue um «Hurrahh ao séllo Viteri que mestre decorrido. ça do pm', 0,¡ “Maggi” ' q“ que' P"”

go- a completar a sua educação, uma uma especie preciosa para os é sem?" MTM“? '10 (1,449 é bom- _ E' deferenma 981390181 88- '

ezo i _ carruagem de gala vae buscal-o e paizes meridionae¡ como o Lutz VLCGDTÀJ Andrade. tlsfazel-os. A eua devolução Plano Preço¡

oria level-o depois,comosequ1t00'hon- nosso é o «pinsapon origina_ Avemda-LIbBOA importa prejuio que clã cer - ide . . . . 2904à$85883 Bilhetes a . . . . . . somos

u í corres onde asus erarchia. . ' = O nos nào querem ar o- ” - - = 5 Meios a . . . . . . 40 000

m n que p - - - 8 _ rio do sul da Hespanha. Re- O Fabricileura com um frasco ue c m t ta b 1 1 ' - - 10=000ii000 Quartos a . . .› . . . 20:000

Além dos priVilegios de que go _ _
_ . q. o an enevo en 2 v _ ?000mm D i

inte sa, um deve ser-lite mais grato en- Slate mmto bem ao calor e ás natalinas pelludosas, sezoes, inter- oia nos distinguem com a e n . _ . _ , 12000,¡000 vf;,;',?;°,: ' ' ' ' ' 3%

ado tre todos: além das ferias designa- seccas e adapta-se admiravel- mltentes 91:9- Histogelnol Nulirte sua leitura. além do atraso 10 n v - - . 50015000 Dezenas: 10 numerosseàul:

esta das nos regulamentos. tem direito mente ao¡ terrenos calca““ 00m_ 86110 VIM; dá ?03“'9605111613'8 em que colloca a nossa es. aãâ: . . . . . ?069000 dos _

illho a sela semanas de ferias supple- v rapid“ que ° "'09 39 em““ “o criptureçãm.
' .' '. ° ' *00° (00m “1111”an cômodo 2915000

, . - e seccos. Alem disso o seu as- - - é” V- - 2 approtimaçoes no n n 11 ooo

diz: mentares. E' um felizao, o tal pa- . . . E318" ° 3 0 “6?"- _ Confiamos na gentilleza premio maior a 1.2000¡000 _ ñ

a ou , sem saum_ Se ass“” comlnua pela pecto é caracteristica e muito _ Pedidos' :o deposito: Vicente com que Quasi todos 08 ca_ 2 (lingua. premio_ - mam D :v ::388

“da [ou chega a imperador ou pa. original. RibeiroJ &_ (4'. _Rua dos Fanquei- valheiros a quem nos (111.1. 673 n iao 5.' premio a 8001000 o i." 2,5200

_r pa. A questão está em principiar. Quanto ,beto Douglas ros, 1- MBM-LISBOA gimos costumam usar com- ::gegggqmgggg Z ° “100

t De pagam a soberano a distancia é proveniente dos Estadosmnij " Notiãas militares nosco: e a todos &atentea- narem na mesma
n 600

curta. Gal a-se o'uru ulo .
mos o nosso recon ecimen- unidade do ramio

as - › g p dos, é uma arvore bonita, de Passou á reserva o 2.° sargen- to. _mm' a ° 'p - ' 805000

ha', Noticias rellglosas porte elegante, folhas forman- to de infanteria 24, nosso A03 nossos presados assí_ 1.060
~

_' incipiam na sexta-feira os do hnas agulhas, desenvolven- estimam] Patricio, m., sob“- gnentes d'Africae do Brazil,
. ›

a e Praxercicios do mez do Roza- do-se rapidamente e que, pre- tião Brandão de Campos, âãrãaorciáiêrãâgahãâofããpcia- 60 l'eliítlutellas de 2,5600, 2,5100, 1,5600, 15100, 550' ”O, “O, 110 e

_ . . -
e o. '

no nas egrejas parochiaes e de sentlemeàite, está sendo muito #Mala-da_província rogamos a ¡ineza da remes- Para a provlnola e Ultramar acer-esse a despesa do

Jesus desta cidade, que se app Ice a na ornainentaçao
sa dos seus debitos_ que correio. _

prolongam por todo o mez de dos parques. A sua madeira é DO, nossos correspondentes muito agradecemos Lam Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouso por-

oumbro. das que na America do norte bem_ tugnez, llbrnts, famous, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

as.
são designadas pela denomi- Flguelra da Foz, 27. N t d, l . l “3m °°m° am em Juros internos e externos.

0 tampeao.. nos tampos nação de _Pimbpiw tão Com uma casa muito regular, O as a gl 61m _ -=-

ñ ' teve ioga¡- no Colysgu.ñgueirense a
Todos os pedidos devem ser dirigidos á.

  

empregada actualmente na

marcenaria.

Do que deixamos exposto,

é facil de reconhecer que o

abeto não é arvore que entre

nós se possa desenvolver, for-

mando macissos enormes co-

mo acontece com o pinheiro.

annunciada corrida de touros no

dia 26 do corrente, que a todos

agradou, pois que os elementos com

que a. empreza a organisou, eram

de primeira ordem, trabalhando to-

dos os artistas com vontade e ar-

rojo, o que concorreu para o bem

exito da corrida, variando as sor-

tes, entrando bem na cabeça dos

ESTAÇÃO TELEGRAPIIÚ'POSTÀL DE AVEIRO

Horario _da distribuição,

expedição e recepção de malas:

.“-ás 7 1/2 da manhã

2.'-ás 9 da manhã

3.'-as 6 4/3 da tarde

Para o nor

1.'-ás 5.20 da manhã

Casa de cambio TESTA

Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada.

74-Rua do Arsenal-78

i LISBOA

Endereço telographiod-MTESTI-blãhm

' os ABETOS

Entre nós os abetos são ape-

nas conhecido como arvo-

res ornamentaes, que os jardi-

neiros agrupam nos parques

ou jardins publicos, formando

  



 

Alzira Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro'

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

o Preços commodos.

Rua da Costeira

(Por cima da phermacia Aveirense)

AVEIRO

Machines de costura WERTHEIM

ls nmis perfeitas o mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortído de peças avulsas

lllllllllilllllllllllllllllllllllllllluuW "0mlllllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em depOSltO varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 rels semanaes

, .,
-”-*.f«\/./\././- _-_ zh'

 

ATTENÇAo

Paludismo; ;malarían Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

882.588, febres dos pan- nonnu cantina pipramcgstlàiàeeifãíã Rs.
' ' u n ' es m . . . . . D

tanosr Intermlttentes' I n o movel de luxo, de 4 gavetas, com

terçãs e quartãs e todas sa movimento giratorio da cabeca o 403000

f b d 1- t _ n n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 423000
e rea os 03333 quen es cu . » grande modelo para oorreelrcs e amooo
am-se ra 1 amante e ara sspeteiros . . . . . . . . . . . o

r p p o s Idem com coberta . . . . . . . . s 335000
”um com 0 n de nMÇoapara sepatoiros. . . . . . . . . . » 353000  

  

    

   

 

000000000 '000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas maohinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a atteução do pu-

blico.

dPRlPlEXAI)EI&tEÍ[JH()S
Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

dllll FRASCO PARA Ct'llPlltTl lillllly 28500

Exigir o sello de garantia

com'ia palavra_ P'iteri--a ver›

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

oente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

W

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovaspara cabeçamar.

  

Éâãéíiíílfiliíí tomoo EMEiE Mtomm
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi- _

conte Ribeiro & C.', rua dos Joaquim l.. G. MOI'elra

Fanqueírm, 84; 1-0-'L¡3b°3- Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

i passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outra mercadorias para todas as par-

tes, etc.

as escovas DA MARCA Viter

. são cosmos E NÃO GRUDADAS

WW

Hemorrhoides s

E X T E R N A S

suvro lMMEDlATO E CURA RA-

PIDA com o-Laxol-SUP-

posnomos E CRÊME

Avenida Albano de Mello (em frente ao Governo Civil)

AVEIRO

lstobolooinooto Hydrologioo Wim Salgados

A A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA. 20 DE MAIO

Unlco tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

melho.

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, _divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal, etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis

A na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam inuumeros attestados das maiores notabili~

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentos hoteis, propriedade da Companhia: Grande "|0-

tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avellameo, to-

dos ellcs muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas. .

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fel-nando, Gruta

Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gasosa e bicarbonatada sodica,

natural, é exoellente agua de meza.

Caixa da 12 supposíton'os, 700 reis

Pote de créme, 600 reis

- Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fpuqueiros, 84, l.°-Lisboa.

 

ltaouum Oil ' Company

Precos correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-rá? de 1'. qualidade: Enoontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, 'nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmaoias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha, 29 a '31--PORTO.

 

l'i"

F ;oleo americano, caixa dt

'lutas . . . . . . . . . 35910 35130

Agua-nz de 1.' quelidede,cui

andaimes. . . . ›

(imundo 1.' qualidade,ca1-

unollnus...........3§300 3.5050

m

ESTRADA DA BARRA_AVEIRO

u_-

AVEIRO PORTO

  

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

à 0.', Largo de Santo Antonio d Sé, 5, l.°.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos molho_-

res hoteis d'esta formosa estancia, resolveu so permittir

o goeo dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

36650 3§560

   

.O oxoxog xx

...51393033

de

Verão

Tecidos d'alta novidade, em algo iões, lãs e sed n, para vesti-los.

pamanás,fnstõos, etc., etc. Numeroso sort¡ lo e n ciuth ils pullioa e d'elastioo. luvas, Int-.ai

toques, sedes, ruches, tulles, gazes, pllnés, rendas e muitos outros artigos proprios da oocasíao.
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EDUARDO AUGUSTO" FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas em“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

0 maior e mais completo sarado em tecidos leves d'slgo lão em cassas,

nos, blusas bordadas, saias -le baixo,

. SABONETE IRENE, EXCLUSTVO DA CASA, A 100 REIS

MMXQãOXCXDXxXÓXOKQXOXCXOXOXQXXOXOXQX08080808OX0308'XX'

 

  

  

 

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

_assistimos-vamo

“A ELEGAIITE,,
llodas e confecções

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

kilos . . . . . . . . n   
Gamisaria e gravalaria

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 64

'
Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

  

   Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-
to e Lisboa.

Saias de baixo, de fino tecido,

reis!!

Sombrinhas claras, de fautazia, desde 800 reis!!

Lindíssimo sortido de voiles, nessas. granadines, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantasia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, milaíues, rendas, tu-
les, gulpúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-
meios, etc.

Enorme sortimento de collsrínhos,

puro linho, por preços oonvídativos.

Estao. Ind. P

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro, ru¡ America do Norte, Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

' e eñioaoía do¡ seus productos medici-

“Ie.-

artigo de reclame a 115600

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as . Ultimos mOdêloai d.
tosses ou rouquidões; o

Our alar n its; / \ u .nOur: perizitãmente a bronchite /jv

Precos medicos

aguda ou ehronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

mclestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oresnças.

Frasco, 1%000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

  

llhares de pessôas de todas as
TOSS l classes sociaes que os teem usa-

As tosses, rouquidões, bron- do e pelos iunumeros attesta-
eleitos, constipações, influenza, dos dos mais eminentes e con-
cogueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto,
dos das viasrespiratorias, des-tda capital e de todo o pai¡
apparecem com o uso dos assim o demonstram á. eviden-
incomparaoeis Rebuçados mz'- cia. Ofiicina e deposito geral,
lagrosos. c Pharmacia-oriental», rua de

Quinze annos díexito se- S. Lazaro 296 Porto-_Preço
guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa;pelo cor-
mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-
suspeiro testemunho dos mi- das as pharmacias.

í.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

JÔO do mar, o mau halito, eñatulenoie

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacía nas molestias do ute-

ro e da pelle, na frequezados nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 lllllllllllOS ESPEClFlCOS

SEM PllULlS SÀCClllFJN
(Registado)

Estes medicamentos euram com

rapidez e inoffenslvidade

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urínsrlos;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

InHammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias.

Frasco, 500 reis; é

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medl›

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis. l

Medicamentos homeopa-l

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

   

M. S. P.

  

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a. Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio d J '

Santos, Montevideo e-Buenos Ayres. ' e um"”

ASTURIAS, Em 18 de outubro

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. ' . '

AVON, Em 25 de outubro
Para a Madeira, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, .Em 1 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. ' '

1 Tubo com globulçs 200 reis; du-
zia 2ô160.

1 Frasco com tintura B ' ou 5.',

400 réis; du ia 4.9320.

1 Dito com trlturação 8.'; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vêde os Preçoscorrentes, o Au-

xilio Homeopalhíco ou o Medico de Casa
e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

reis
) › ) ) a ›

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 3_ '

› Rio da Prata

a BORDO na casacos sons-uam:sz

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs.

classe escolher os beliêhes á vista das plantas dos

para isso recommendamos toda

m' .AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES RAWES 8: C.°
_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rei,

8
U O

XX XOXÍXOX..

g l3, llua Mendes Leite. 2d

56, Marcadores. 70

AVEIRO

passageiros de 1.l

pa1uetes, ma-

a. antecipa..

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogaria.

Deposito geral en¡ !ortugal

PORTO-Rua Senta Catherine., 1503

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, e qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento e applica-

çia d'oltes remedios.
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camhraias, veios, bsptistes, feulards, nauzu -kes,|zephires,
someinhas em seda e algodão, colletes espartil'io, meias, pinga¡
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